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Os dois campeonatos de futebol sénior da Associação 
de Futebol do Algarve estão a ser pautados por um 
enorme equilíbrio. À entrada para a reta final da 1.ª e 
da 2.ª divisões, são vários os clubes com pretensões 
ao título e aos lugares da frente, numa garantia de in-
certeza e emotividade até á última jornada.
Na 1.ª Divisão, o Moncarapachense chegou a dispor de 
uma vantagem de oito pontos (à 9.ª jornada) sobre 
o segundo classificado, o que pressagiava caminho 
aberto para o título e para o consequente regresso ao 
Campeonato de Portugal, mas essa diferença foi gra-
dualmente reduzida e até mesmo anulada, ao ponto 
de o conjunto de Olhão ver-se ultrapassado por Imor-
tal e Esperança de Lagos.
Aquando do fecho desta edição, a duas jornadas do 
fim da primeira fase, Imortal (36 pontos), Esperança 
de Lagos (36), Moncarapachense (34) e 11 Esperanças 
(32) estavam separados por distâncias pouco signifi-
cativas e já com lugar garantido na fase de subida, lu-
tando cinco equipas (Quarteira, Almancilense, Lusita-
no, Lagoa e Silves) pelas duas vagas ainda em aberto 
naquele lote.
Na terceira época em que o campeonato se desen-
rola em duas fases (todos contra todos na primeira e 
dois grupos na segunda, um a discutir a subida e ou-
tro a permanência, contando a totalidade dos pontos 
averbados), a campanha 2018/19 promete ser a mais 
competitiva e equilibrada de sempre, com vários pre-
tendentes ao lugar mais desejado.
Na 2.ª Divisão a emoção e a incerteza não são meno-
res: cinco equipas – Odeáxere, Ferreiras B, Lusitano B, 
Faro e Benfica e Culatrense – já passaram pela lide-
rança e com cerca de um terço da prova ainda pela 
frente o desfecho apresenta-se imprevisível, pois 
qualquer um dos seis primeiros da classificação – 
Culatrense (39 pontos), Louletano B (37), Faro e Ben-
fica (37), Sambrasense (36), Odeáxere (36) e Ferreiras 
B (33), após a 18.ª jornada - possui argumentos para 
chegar ao título.
No futsal, e no que concerne aos campeonatos se-
niores, o feminino já se decidiu, com a vitória do Ma-
chados, e os masculinos vão entrar nas suas fases 
decisivas. Na 1.ª Divisão segue-se o playoff, com a 
participação das oito equipas envolvidas, sendo que 

CAMPEONATOS DO ALGARVE MARCADOS POR GRANDE EQUILÍBRIO

Emoção a rodos
na 1.ª e 2.ª divisões

o Lusitano terminou a fase regular na frente, e na 2.ª 
Divisão terminou a primeira fase, a qual separou as 
águas entre os clubes que podem chegar ao título – 
os quatro primeiros de cada uma das séries – e os 
restantes. Os Lagoenses, Os Estombarenses, Casa do 
Benfica de Lagos e Bellavista (Série A) e Casa do Ben-
fica de Quarteira, Os Bonjoanenses, Checul e Casa do 
Benfica de São Brás de Alportel (Série B) continuam 
na luta pelo troféu em disputa, numa prova que inclui 
três fases, a última em sistema de playoff.
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ALMANCILENSE APOSTA EM GENTE JOVEM E COM AMBIÇÃO

crutamento do clube. “Salvo uma ou duas exceções, 
os jogadores tão todos aqui da zona de Almancil, o 
que nos ajudou a reduzir substancialmente os custos, 
enquadrando-os nos recursos disponíveis e dentro de 
uma linha de equilíbrio e estabilidade, sem deixarmos 
de ser ambiciosos e de querermos ganhar cada jogo, 
como é evidente”, refere Cesário Vieira.
O Estádio Municipal de Almancil recebeu não há muito 
tempo um novo piso sintético, que veio substituir o an-
terior, muito degradado, mas essa assinalável melhoria 
proporcionada pela Câmara Municipal de Loulé “não 
resolveu todos os nossos problemas, pois o recinto, o 
único existente na vila, é também utilizado por outras 
equipas de outros clubes e várias sessões de treino da 
equipa sénior do Almancilense decorrem apenas em 
metade do campo, o que constitui uma dificuldade 
considerável, atendendo a que estamos a participar 
num campeonato muito competitivo, com vários ad-
versários de grande qualidade, a esmagadora maioria 
dos quais com melhores condições de trabalho”.
Uma limitação que acaba por afetar o futebol juvenil. 
“Gostaríamos de ter mais equipas na formação (neste 
momento o Almancilense conta apenas com um con-
junto de sub-12) mas o espaço é um sério problema e 
estar a avançar com projetos que depois, na prática, 
terão muitas dificuldades para ganhar solidez não nos 
parece uma medida acertada. Quando as infraestrutu-
ras o permitirem, pensaremos num maior desenvolvi-
mento do futebol juvenil”, assinala Cesário Vieira.

no regresso aos distritais

A Sociedade Recreativa Almancilense está de volta às 
competições regionais de futebol sénior, depois de três 
épocas no Campeonato de Portugal, com os olhos na 
estabilidade, quer financeira quer desportiva, e o pre-
sidente do clube, Cesário Vieira, mostra-se “satisfeito” 
com o desempenho da equipa.
“O Campeonato de Portugal é muito exigente sob to-
dos os pontos de vista e de amador tem pouco, pois 
obriga a dispor de recursos consideráveis. Descemos 
e a nossa maior preocupação passa por termos um 
conjunto competitivo, com um orça-
mento substancialmente reduzido”, 
adianta o líder do Almancilense.
Nesse sentido “definimos como 
meta a permanência na 1.ª Divisão da 
AF Algarve e tudo tem decorrido den-
tro do previsto, aqui e ali com alguns 
resultados aquém do esperado, por 
força da muita juventude que impe-
ra no plantel, algo compensado com 
uns quantos desempenhos acima 
das expetativas, fruto da irreverência 
e da qualidade do grupo, incluindo a 
nossa equipa técnica”.
O retorno aos distritais motivou uma 
mudança radical na política de re-
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Com um longo historial nos campeonatos nacionais, 
ostentando mesmo um troféu de campeão da antiga 
3.ª Divisão (época 1982/83), o Clube de Futebol Espe-
rança de Lagos cumpre a quinta campanha consecu-
tiva nos distritais algarvios, apostando na luta pelos 
lugares da frente.
“Temos vindo sempre a dar passos em frente nas últi-
mas épocas (7.º lugar em2015/16, 5.º na época seguin-
te e 3.º em 2017/18) e é natural que queiramos sempre 
mais, embora tenhamos começado muito mal, pois 
perdemos 11 dos primeiros 18 pontos em disputa”, as-
sinala o presidente do clube, António José Alves.
Um início “longe do desejado e das expetativas que 
foi depois corrigido com uma longe série sem derro-
tas, o que nos permitiu encurtar gradualmente distân-
cias em relação ao topo da tabela, numa prova muito 
competitiva, com as equipas dos lugares de baixo, 
que não podem sonhar com a subida, a criarem sérios 
problemas aos primeiros”.
O Esperança de Lagos “apresenta uma equipa muito 
jovem, incluindo vários jogadores (cerca de metade 
do plantel) provenientes dos nossos escalões de for-
mação, com a política seguida nos últimos anos a dar 
frutos, pois queremos ser competitivos com cada vez 
mais gente da terra, identificada com o Esperança e 
com Lagos”.
O presidente do emblema lacobrigense não escon-
de que “o objetivo, num espaço de tempo não mui-
to distante, passa pelo regresso aos campeonatos 
nacionais, aproveitando grande parte deste plantel e 
do trabalho que tem sido feito nos esca-
lões mais jovens, com o aparecimento de 
gente talentosa e que terá as suas opor-
tunidades com a camisola do Esperança”.
O campo de treinos do Estádio Fernando 
Cabrita, que era de relva natural e acolhia 
jogos e treinos da formação, apresentan-
do-se muito degradado, recebeu recen-
temente um piso sintético. “Em equipa-
mentos e condições de trabalho, somos 
dos clubes do Algarve que menos se po-
dem queixar, até porque as instalações 
existentes se destinam apenas às nossas 
equipas”, reconhece António José Alves. 

O sintético “é uma grande melhoria para o futebol ju-
venil mas também os seniores irão concerteza apro-
veitar o espaço, sobretudo para treinos em tempo de 
chuva ou nas semanas em que tivermos pela frente 
adversários que jogam em recintos com aquele tipo 
de piso”.
António José Alves pretende que “com bons resul-
tados desportivos e um plantel com cada vez mais 
gente da terra as pessoas de Lagos e as empresas 
se aproximem do Esperança, pois o apoio de todos é 
imprescindível para que possamos crescer de forma 
sustentada e para que possamos continuar a acari-
nhar os nossos jovens, oferecendo-lhes uma saudá-
vel ocupação através da prática do futebol”.

ESPERANÇA TEM CADA VEZ MAIS GENTE DA FORMAÇÃO NO PLANTEL SÉNIOR

Ser competitivos
com gente da terra
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Em apenas ano e meio o extremo japonês 
Shoya Nakajima deslumbrou, tornando-
-se numa referência do Portimonense 
e do campeonato português. A quali-
dade evidenciada motivou uma cobiça 
crescente – da Ucrânia à Alemanha, 
da França à Inglaterra – mas o jogador 
acabou por optar por uma proposta mi-
lionária vinda do Al-Duhail, clube do Qatar 
presidido pelo dono do Paris Saint-Germain, 
o emir xeque Tamim bin Hamad Al Thani, e trei-
nado pelo português Rui Faria, adjunto de José Mouri-
nho durante largo período da sua carreira.
Proveniente do FC Tokyo e sem grande projeção no 
seu país, Nakajima encontrou no Algarve as condições 
ideais para mostrar o seu futebol, com exibições con-
vincentes que o levaram pela primeira vez à seleção 
principal do Japão, sendo encarada com alguma in-
compreensão a sua exclusão do grupo que disputou o 
Mundial da Rússia, no último verão. Mais recentemen-
te, e aqui por infortúnio, viria a perder outra grande 
competição, a Taça Asiática – lesionou-se num jogo 
do campeonato português, frente ao Benfica, a pou-
cos dias do arranque da prova.
Se a enorme qualidade futebolística de Nakajima dei-
xa entre nós uma marca que segura-
mente perdurará pelos tempos fora, são 
os números que, para lá disso, fazem 
história: a imprensa japonesa divulgou 
que a transferência terá rondado valo-
res na ordem dos 35 milhões de euros. 
O maior valor de sempre envolvendo 
um futebolista nipónico (e asiático), su-
perando os 29 milhões pagos pelo Par-
ma à Roma por Hidetoshi Nakata, em 
2001, e embora as partes envolvidas 
não tenham divulgado os números en-
volvidos, devido a uma cláusula de con-
fidencialidade, foi Theodoro Fonseca, 
acionista maioritário do Portimonense, 
a reconhecer que se tratou de “uma 
proposta irrecusável”.

JAPONÊS PROTAGONIZA MAIOR TRANSFERÊNCIA DE SEMPRE DE UM CLUBE DA REGIÃO

É também, seguramente, e mesmo con-
siderando que os números avançados 

no Japão poderão não ser precisos 
(no Qatar foi adiantado, aquando da 
apresentação de Nakajima, um valor 
entre os 30 e os 35 milhões de euros), 
a maior transferência de sempre da 

história do Portimonense e do futebol 
algarvio, importando sublinhar que os 

alvinegros já haviam recusado propostas 
na casa dos 18 milhões (oferecidos pelos in-

gleses do Wolverhampton).
O Portimonense, cujo futebol profissional está há 
quatro anos entregue à SAD, que tem como princi-
pais figuras Theodoro Fonseca, acionista maioritá-
rio, e Rodiney Sampaio e Robson Ponte, presiden-
te e vice-presidente, já detinha todos os recordes 
históricos de transferências no Algarve, por via da 
negociação de Ewerton, Paulinho e Manafá para o 
FC Porto e de Fabrício para o Urawa Red Diamonds, 
do Japão, numa estratégia, bem-sucedida, de va-
lorização e promoção dos ativos. Marcas agora su-
peradas com um verdadeiro negócio… das arábias, 
que levou o nome do Portimonense e do Algarve a 
todos os cantos do mundo.
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O defesa Manuel Caldeira foi o primeiro futebolista a 
render uma boa maquia a um clube algarvio, no caso 
o Lusitano Futebol Clube, de Vila Real de Santo An-
tónio. O defesa cumpriu três épocas em bom plano 
nos raianos e o Sporting mostrou interesse nos seus 
serviços, pagando na altura 100 contos, o equivalente 
a 500 euros. Parece pouco mas naquele tempo – a 
transferência ocorreu no verão de 1950 - era um valor 
considerável… Caldeira acabaria por afirmar-se como 
peça importante nos leões, ao longo de nove épocas, 
sendo campeão nacional em cinco ocasiões. Vestiu a 
camisola da seleção nacional A por três vezes.
Pouco mais de dez anos depois, em 1963, outro defe-
sa, Luciano, foi transferido do Olhanense para o Ben-
fica por um valor que terá rondado os 200 contos (mil 
euros), aplicados na compra de um moderno auto-
carro, dos melhores do país na altura, e no pagamen-
to de avultadas dívidas que asfixiavam a tesouraria 
do clube.
Luciano, que foi três vezes campeão nacional e con-
quistou uma Taça de Portugal, acabaria por prota-
gonizar um dos mais tristes acidentes do futebol 
português, ao morrer eletrocutado na banheira de hi-
dromassagem do Estádio da Luz, no dia 5 de dezem-
bro de 1966. A pronta intervenção de Jaime Graça, que 
tinha aprendido os rudimentos da profissão de ele-
tricista antes de ingressar no Benfica, foi providencial 
para dois outros jogadores, Malta da Silva e Eusébio, 
escaparem ao mesmo destino de Luciano, sofrendo 
apenas mazelas ligeiras.
Nos anos 80 o Portimonense protagonizou alguns 
negócios interessantes à época, destacando-se 
aquele que durante muitos anos figurou como o 
maior de sempre na história do clube, a ida do extre-
mo direito Augusto para o Benfica, a troco de 25 mil 
contos (cerca de 125 mil euros), em 1987. O negócio 
incluiu também a ida para a Luz do extremo esquer-
do Pacheco, sem qualquer custo, e o empréstimo ao 
Portimonense de dois jogadores, César Brito e Forbs.
Curiosamente, Augusto acabou por não ser bem-
-sucedido no Benfica (apenas uma época na Luz, vol-
tando ao Portimonense, por empréstimo), enquanto 
Pacheco deu nas vistas e escreveu uma carreira de 
sucesso - duas vezes campeão nacional, uma Taça de 
Portugal e uma Supertaça e finalista por duas vezes 

DE CALDEIRA A FABIANO, PASSANDO POR AUGUSTO, HASSAN, RUFAI E OUTROS

Os maiores negócios
dos nossos clubes

da Taça dos Campeões Europeus, no Benfica, e uma 
Taça de Portugal, no Sporting (para onde se transferiu 
em 1993, juntamente com Paulo Sousa, num dos mo-
mentos mais quentes das relações entre os dois rivais 
lisboetas), além de seis internacionalizações A.
Nota, ainda, e no que concerne ao Portimonense, 
para os cinco mil contos (25 mil euros) que o Benfica 
pagou em 1985 para garantir os serviços de Rui Águas 
(filho de José Águas, referência histórica dos encar-
nados), incluindo o negócio a cedência aos alvinegros 
de três jogadores (Nivaldo, Pita e Leonardo), e para os 
vinte mil contos (100 mil euros) envolvidos na ida do 
avançado brasileiro Luciano para os alemães do FC 
Homburg, então na Bundesiga e agora nos campeo-
natos regionais germânicos.
Os alemães, em estágio no Algarve, realizaram um 
jogo de treino com o Portimonense e Luciano marcou 
dois golos, deixando os responsáveis do FC Homburg 
encantados. Daí até à formalização da transferência 
foi um pequeno passo mas o avançado, alto e louro, 
em contraste com o perfil típico dos brasileiros, não 
se adaptou e no ano seguinte estava de volta ao Por-
timonense… a custo zero.
O Farense viveu a sua década de ouro nos anos 90 
e, naturalmente, os maiores negócios foram feitos 
nesses tempos, com destaque para a ida, em 1997, do 
guarda-redes nigeriano Peter Rufai para os espanhóis 
do Hércules de Alicante a troco de 28 mil contos (140 
mil euros), na que foi a primeira grande transferência 
internacional protagonizada por um clube algarvio.
 Rufai, que disputou dois campeonatos do mundo 
ao serviço da seleção do seu país (1994 e 1998) era… 
príncipe. Não apenas um príncipe das balizas, com 
qualidades invejáveis para o desempenho da função, 
mas sim na realidade, dada a condição de rei tribal do 
seu pai, na região de Idimu, próximo da capital da Ni-
géria, Lagos. Chamado à sucessão quando o pai fale-
ceu, Rufai, que na altura já tinha encerrado a carreira, 
abdicou do trono, alegando que pretendia continuar 
ligado ao futebol, ensinando jovens, sem estar “pre-
so” às exigências inerentes ao desempenho da fun-
ção real.
Registo também para Hassan, internacional marro-
quino (marcou um golo no Campeonato do Mundo 
de 1994 e esteve presente em duas fases finais da 
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No anos 60 as vias rodoviárias que ligavam o Algarve 
ao resto do país não eram o que são hoje e o Portimo-
nense utilizava preferencialmente, nas suas desloca-
ções, a estrada que liga Lagos a Odemira, via serra do 
Espinhaço de Cão.
O autocarro utilizado naqueles tempos “não tinha 
potência para subir a parte mais íngreme da serra 
com os passageiros dentro dele”, conta Manuel João, 
histórico dirigente do Portimonense, ligado à primei-
ra subida à 1.ª Divisão (1975/76) e à ida à Taça UEFA 
(1985/86), e os jogadores “eram obrigados a descer e 
iam atrás da viatura durante aquele trecho”.
Ora, adianta Manuel João, “o autocarro tinha como cor 

predominante o preto e as pessoas da serra, quando 
viam aquela comitiva passar - um grupo de homens 
atrás de um autocarro preto – aproximavam-se da 
estrada e tiravam o chapéu, pensando tratar-se de 
um funeral”.
Um problema resolvido quando Afonso, um avançado 
que depois se transformaria em defesa, ingressou no 
Benfica, em 1966. “Não me lembro do valor da trans-
ferência mas sei que deu para comprar um autocarro 
que já subia a serra sem ser necessário os ocupantes 
descerem…”, concluiu Manuel João. Afonso, já faleci-
do, voltaria depois ao Portimonense, sendo o capitão 
de equipa na já aludida primeira subida à 1.ª Divisão.

O ‘funeral’ na serra

Taça das Nações Africanas). O avançado, melhor 
marcador do campeonato português em 1984/85 
(21 golos), terminou contrato mas assumiu o com-
promisso de sair apenas caso o Farense fosse com-
pensado, o que sucedeu, com o Benfica a pagar 50 
mil contos (250 mil euros). Os encarnados também 
contrataram em Faro o defesa Jorge Soares, por cer-
ca de 20 mil contos (100 mil euros).
Já no século XXI (e com o escudo a dar lugar ao euro) 
o Olhanense fez os melhores negócios da sua histó-
ria, figurando a transferência do guarda-redes bra-

sileiro Fabiano Freitas para o FC Porto, em 2012, no 
topo: os dragões pagaram 525 mil euros por metade 
do passe.
Outro futebolista brasileiro, o médio Cauê, rendeu 200 
mil euros ao clube da cidade da Restauração quando, 
no mesmo ano de 2012, ingressou nos romenos do 
Vaslui e o extremo Salvador Agra (para os espanhóis 
do Betis, em 2012) e o defesa Vasco Fernandes (tam-
bém para um emblema espanhol, o Salamanca, em 
2008) proporcionaram, cada, uma receita de 150 mil 
euros.

Caldeira
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Já anunciou por diversas vezes o fim da carreira mas 
continua a jogar, agora no Almancilense, sendo o jo-
gador dos campeonatos distritais do Algarve com 
maior currículo. Djalmir vive a ternura dos 40 – com-
pletará 43 anos no dia 22 de março – com o amor ao 
futebol como traço dominante.
“O que ainda me leva a jogar? Puro divertimento. Mas 
um divertimento levado a sério, pois ninguém gosta 
de perder”, assinala o avançado, que, na nossa região, 
fez história ao serviço do Olhanense, ao ajudar os ru-
bronegros a sagrarem-se campeões da 2.ª Liga em 
2008/09, sagrando-se melhor marcador dessa edi-
ção da prova, com 20 golos apontados.
“No início da época, coincidindo com o meu regres-
so a Portugal, depois de cinco anos em que morei no 
Brasil, tinha previsto ajudar o Almancilense, devido à 
relação de amizade que me liga ao seu treinador, Mat-
thew Silva. Entretanto surgiu a possibilidade de voltar 
a vestir a camisola do Olhanense e por uma questão 
afetiva não tinha como dizer não. Todavia, em Olhão, 
e com a entrada de novos investidores na SAD, o pro-
jeto tomou um rumo em que senti que não seria útil e 
decidi voltar ao Almancilense”, conta Djalmir.
Voltar a representar o Olhanense já depois dos 40 
anos “foi um apelo ao coração, pois sei o que aque-
le emblema significa para mim e guardo num lugar 
muito especial o carinho que todos sentem por mim”. 
Uma passagem breve “por não ser muito aproveitado 
e saber que chegaria gente mais jovem e com outro 
andamento depois de novos responsáveis assumirem 
o comando da SAD”.
No Almancilense “jogo mais e sinto-me mais útil, 
além de estar a ajudar um amigo e pessoas que me 
acolheram muito bem. Claro que não sou o Djalmir de 
outros tempos, por força da idade e de cinco anos em 
que, não estando totalmente afastado do futebol, não 
pratiquei a modalidade regularmente. Dediquei-me 
ao futevólei e ao que no Brasil chamamos as peladi-
nhas de fim de semana”.
Esta será “a minha última época como jogador, acre-
dito, pois mesmo no distrital as equipas estão pre-
paradas, é preciso trabalhar bem durante a semana 
e correr muito nos jogos, e já não tem 20 nem 30 
anos…”, assinala Djalmir.

É O JOGADOR MAIS CREDENCIADO A ATUAR NOS CAMPEONATOS DA AF ALGARVE

Djalmir ainda marca
na ternura dos 40

No balneário “sou respeitado e considerado por todos 
e ouvem-me, pois sabem que a minha experiência 
os pode ajudar a darem passos em frente nas suas 
carreiras, mas não tenho qualquer estatuto espe-
cial, nem quero, pois pretendo que me olhem apenas 
como mais um a ajudar para o sucesso do coletivo”.
Djalmir já tem planos para o futuro, que passam pela 
carreira de treinador. “Conto integrar a equipa técnica 
do Matthew Silva e vou procurar frequentar os cursos 
necessários para o exercício da atividade, sempre, tal 
como fiz enquanto futebolista, com o objetivo de che-
gar o mais longe possível”.
Ao longo de cerca de duas décadas enquanto jogador, 
Djalmir não tem dúvidas em apontar o seu melhor 
momento: “Aquele empate com o FC Porto no Dra-
gão, em que marquei os dois golos, bem cedo, num 
dos principais palcos do futebol português e diante de 
uma equipa de enorme qualidade. Uma noite que não 
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mais esquecerei… e que poderia ter sido ainda melhor 
para nós, pois estivemos a ganhar por 0-2 até perto 
do fim. Os adeptos a assobiarem, o Jesualdo Ferreira a 
coçar a cabeça – lembro bem de tudo isso. Foram fe-
lizes, fizeram o 2-2 nas compensações, pelo Guarín”.
E há, recorda o avançado, “um marco inesquecível, 
a subida à 1.ª Liga e a conquista do título da 2.ª Liga, 
numa festa memorável em Olhão, que guardarei no 
coração pelo tempo fora, assim como outros grandes 
momentos. Atendendo à dimensão do Olhanense, 
sempre que garantimos a manutenção, alcançando o 
grande objetivo da época, a comemoração era gran-
de…”
Mais de sete épocas envergando a camisola do Olha-
nense “fazem com que este seja o clube do meu cora-
ção. Foram anos muito bons na minha carreira, numa 
terra pequena mas de gente humilde e apaixonada 
pelo seu clube, que sempre me apoiou e me ajudou. 
Procurei retribuir em campo e creio que as pessoas 
reconhecem essa minha dedicação”.
Djalmir lamenta “o afastamento registado nos últi-
mos anos, com o Olhanense a perder, no futebol pro-
fissional, a sua identidade e a sua essência, devido a 
políticas e decisões erradas, com consequências ne-
fastas também no capítulo desportivo, com a desci-
da ao Campeonato de Portugal. É triste ver jogos dos 
seniores com 200 pessoas ou até menos na banca-
da. Isso entristece-me e não será fácil recuperar essa 
identidade, pois ficaram feridas do passado, como 
aquele período em que os jogos se disputaram no Es-
tádio Algarve…”
Em diversos momentos, nos últimos anos, Djalmir 
manifestou o desejo de um dia ser presidente do 
Olhanense. “Não sei se um dia estarão reunidas con-
dições para isso, pois a situação do clube é muito 
difícil do ponto de vista financeiro e quem assumir a 
liderança será confrontado com muitos problemas do 
passado e com uma relação que raramente foi pacífi-

ca entre clube e SAD”, confidencia.
Perante este quadro, “minha cadeira de sonho, no fu-
turo, no Olhanense, é a de treinador”, adianta Djalmir, 
que, até ao fim da época, promete “dar o melhor para 
ajudar o Almancilense, marcando mais alguns golos. 
O sabor que tem marcar no distrital? O mesmo que 
em outros campeonatos, só muda o palco… A emoção 
é igual e desenganem-se, não é fácil marcar nos dis-
tritais, pois há muita qualidade e jogadores interes-
santes”.

Djalmir, natural de Sergipe, no Brasil, e com um 
percurso em Portugal que incluiu passagens por 
Famalicão, Belenenses, Salgueiros, Feirense, 
Olhanense e agora Almancilense, faz parte de 
uma restrita lista de goleadores que, sendo al-
garvios, tendo aqui crescido ou representando 
clubes algarvios, se sagraram melhores mar-
cadores dos dois campeonatos profissionais de 
Portugal.
Jacques, natural de Casablanca, em Marrocos, 
mas filho de vilarrealenses, dando os primeiros 
passos no futebol no Lusitano, encabeça esta lis-
ta: em 1981/82 sagrou-se melhor marcador da 1.ª 
Divisão, com 27 golos apontados ao serviço do 
FC Porto. No campeonato principal surge apenas 
um outro nome com ligações ao Algarve, o mar-
roquino Hassan: em 1994/95 marcou 21 golos 
com a camisola do Farense.
Já na 2.ª Liga, e além de Djalmir, dois outros joga-
dores, ambos em representação do Portimonen-
se, sagraram-se melhores marcadores da prova: 
o brasileiro Edinho, em 1993/94, com 14 golos, e 
Pires, em 2016/17, com 23 golos.

Lugar na história



O Clube Desportivo Os Olhanenses é 
uma das novidades desta época no 
Campeonato da 2.ª Divisão de senio-
res masculinos, em futsal, num novo 
passo no sentido de fazer crescer 
uma modalidade com grandes tradi-
ções no concelho e que nos últimos 
anos se vinha evidenciando apenas 
na vertente feminina.
“O futsal deu os primeiros passos 
no clube comigo, em 2011, com uma 
equipa de juniores femininos, duran-
te dois anos. Depois saí, houve uma 
participação em competições do Ina-
tel e quando regressei, em 2016, foi 
reactivado o conjunto de juniores femininos e criada 
uma formação de iniciados masculinos”, conta Paulo 
Xavier, coordenador técnico.
Esta época, a aposta nos seniores masculinos “ficou 
a dever-se às condições muito favoráveis criadas 
pela Associação de Futebol do Algarve para a inscri-
ção de novas equipas, num verdadeiro ano zero para 
nós neste escalão. Tivemos de abdicar do escalão de 
iniciados masculinos, pela escassez de recursos – in-
clusive humanos, pois alguns miúdos foram para o 
futebol e outros subiram a juvenis - e também de trei-
nadores devidamente habilitados, mas esperamos, 
num espaço de tempo não muito distante, apostar 
em mais equipas no setor 
da formação”.
Olhanense e Oriental do 
Pechão marcaram em 
tempos não muito dis-
tantes presenças de re-
levo nos campeonatos 
algarvios e o futsal sénior 
masculino “nunca mor-
reu na cidade, pois o Nú-
cleo Sportinguista, que 
esta época também está 
a competir na 2.ª Divisão 
da AF Algarve, participou 
durante vários anos nas 
provas do Inatel e sur-

giu agora uma oportunidade para Os 
Olhanenses iniciar um projeto que 
queremos cimentar”.
Sendo o futsal sénior masculino uma 
novidade no clube, “as nossas aten-
ções continuam centradas sobretudo 
na formação e o trabalho realizado 
pela equipa júnior feminina é disso 
prova. É nos mais novos que preten-
demos investir, pois entendemos que 
importa fazer crescer a base para, a 
partir daí, termos um processo evolu-
tivo constante e firme”.
Num clube “pequeno e com poucos 
meios, felizmente temos contado 

com um leque de apoios de empresas – cerca de uma 
dúzia – que compreendem a importância do desporto 
e ajudam à sustentabilidade de Os Olhanenses, seja 
monetariamente, seja do ponto de vista logístico. Es-
peramos ver essas ajudas alargadas para criarmos 
mais escalões”.
Os sócios “aparecem regularmente nos jogos e no 
escalão de juniores femininos registou-se um cres-
cimento significativo da moldura humana, tanto em 
casa como fora, num registo que nos anima e faz crer 
que Os Olhanenses podem assumir um papel de sig-
nificado cada vez mais relevante no desporto da cida-
de de Olhão”, conclui Paulo Xavier.
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OS OLHANENSES EM ESTREIA SEM PERDEREM FOCO NA FORMAÇÃO

Seniores masculinos
vivem ano zero
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Alturense regressa
e veio para ficar

conseguimos reunir os apoios mínimos indispensá-
veis, com um grupo de empresas a juntar-se a este 
projeto, além de ser de todo relevante referir o apoio 
da Câmara Municipal de Castro Marim e da Junta de 
Freguesia de Altura”.
Num horizonte não muito distante “pretendemos criar 
equipas nos escalões de formação – juniores ou juve-
nis – mas teremos sempre de dar passos seguros, de 
acordo com a disponibilidade financeira. Este ano o 
investimento foi grande, pois não havia nada e o clube 
teve de gastar alguns milhares de euros em equipa-
mentos e outros materiais, e não queremos, em mo-
mento algum, ir além dos nossos recursos”.

O Clube Recreativo Alturense protagoniza um sauda-
do regresso às competições oficiais de futsal, depois 
de mais de uma década de ausência, e volta a colocar 
o concelho de Castro Marim no mapa das provas de 
seniores masculinos de futsal da Associação de Fute-
bol do Algarve.
“Um grupo de amigos entusiastas do futsal decidiu 
deitar mãos à obra e reativar a modalidade”, conta o 
dirigente César Agostinho. A adesão, diz, “foi encora-
jadora, pois um alargado leque de pessoas daquela 
zona gosta de futsal e o Alturense veio preencher um 
vazio que se sentia”.
Uma época de regresso “que está a servir de aprendi-
zagem para todos nós, mesmo que já antes estavam 
ligados à modalidade, pois a participação em compe-
tições oficiais envolve uma infinidade de pormenores, 
o que exige tempo, dedicação e conhecimento”.
No capítulo competitivo “a época não está a correr 
como esperávamos, pois apontávamos inicialmente 
para objetivos mais ambiciosos. Quatro derrotas se-
guidas no arranque do campeonato acabaram por 
deixar marcas e embora a equipa tenha qualidade 
não conseguimos, com a regularidade desejada, ex-
pressar isso na quadra e perdemos a possibilidade de 
discutir a subida”.
Fruto desse percurso aquém do esperado, “mudá-
mos de treinador – é agora o experiente e conhecedor 
António Gonçalves que está no comando – já com os 
olhos postos na próxima época, na qual pretendemos 
fazer mais e melhor, criando condições para que os 
resultados possam ser mais 
de acordo com as nossas 
ambições. Não vamos baixar 
os braços e desanimar com 
resultados que não corres-
ponderam às expetativas. 
Nada disso! Queremos estar 
mais fortes e competitivos 
na próxima campanha e se-
guramente isso irá suceder”.
A reativação do futsal no Al-
turense “só foi possível, em 
primeiro lugar, pela vontade 
e dedicação dos membros 
da direção e também porque 
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Beatriz Guerreiro
na seleção de sub-16
Beatriz Guerreiro, jogadora do Ginásio Clube Tavira, foi chamada para repre-
sentar a seleção nacional de futebol feminino de sub-16, no Torneio de Desen-
volvimento da UEFA que decorreu em Vila Real de Santo António, de 13 a 18 de 
fevereiro (duelos contra Alemanha, Escócia e Holanda).
“Ser convocada para uma seleção nacional é algo extraordinário, pois demons-
tra que todo o meu trabalho e sacrifício estão a ser recompensados”, diz a atleta.
“Era um grande sonho meu chegar a este patamar mas o mérito não é apenas 
meu, é também do excelente trabalho realizado pelo meu clube e pela Associa-
ção de Futebol do Algarve. Tenho ainda de louvar todo o empenho de todos os 
meus colegas, masculinos e femininos, pois sem a sua ajuda e apoio nada disto 
seria possível”, sublinha a defesa.
A capitã da seleção do Algarve de futebol feminino de sub-17 confessa ainda 
que vestir o equipamento de Portugal “é uma grande responsabilidade”. “Não 
é apenas o peso da camisola, é sentir o símbolo que está nela e ter o dever de, 
em todos os momentos, representar o país dignamente, pois sei que muitas 
jogadoras gostariam de estar no meu lugar”.
Nos últimos anos, e graças ao trabalho desenvolvido pelos nossos clubes e tam-
bém no seio das seleções regionais, várias jogadoras do Algarve têm chegado 
a seleções nacionais, em vários escalões, num registo que constitui um estímu-
lo e um incentivo para as nossas praticantes. Importa, de resto, lembrar que a 
grande referência do futebol feminino nacional, Cláudia Neto, capitã da seleção 
A, é algarvia e iniciou a carreira na região, praticando futsal no União de Lagos.

A nossa região recebeu recentemente (entre 7 e 11 de 
fevereiro) duas competições internacionais de futebol 
jovem, o 42.º Torneio Internacional do Algarve, no es-
calão de sub-17, que se disputou em vários estádios, 
e o Torneio de Desenvolvimento da UEFA, em sub-16, 
centralizado no complexo desportivo de Vila Real de 
Santo António.
Em ambas as provas a seleção nacional classificou-
-se em segundo lugar. Em sub-17 os resultados foram 
os seguintes: Portugal-Alemanha, 3-1; Portugal-Ho-
landa, 1-2; Portugal-Espanha, 2-1. A Holanda venceu 
a prova. O registo dos desfechos da competição de 
sub-16: Portugal-Argentina, 1-2; Portugal-Holanda, 
1-0; Portugal-Alemanha, 2-1. A Argentina garantiu o 
primeiro lugar.
A partir de 27 de fevereiro, e até 6 de março, a região 
acolherá um dos mais prestigiados torneios de fute-
bol feminino, a Algarve Cup, também conhecido por 
Mundialito Feminino, que vai na 26.ª edição.
12 equipas estão em competição, assim distribuídas 

Algarve palco
de vários torneios

pelos vários grupos: Grupo A – Canadá, Islândia e Es-
cócia; Grupo B – Espanha, Holanda e Polónia; Grupo 
C – Noruega, Dinamarca e China; Grupo D – Portugal, 
Suécia e Suíça.
Em 2018, e pela primeira vez na sua história, a Algarve 
Cup teve dois vencedores, Suécia e Holanda, pois de-
vido a chuva intensa a final não se realizou. Os Esta-
dos Unidos, com dez troféus, figura como o país com 
maior número de conquistas na competição.
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A época 2018/2019 da Associação de Futebol do Al-
garve fica marcada pela estreia de uma equipa de fu-
tebol exclusivamente feminina a participar num dos 
seus campeonatos. Trata-se do Clube Desportivo Ma-
rítimo Olhanense, que decidiu juntar Beatriz Ramos, 
Raquel Águas, Rafaela Rita, Lara Bravo, Mariana Iná-
cio, Sara Inácio, Melissa Águas, Margarida Dias, Maria 
Eufrázio, Carolina Flora e Joana Santos para competir 
no campeonato de infantis de sub-12.
Atualmente a disputar a Série 4 da segunda fase da 
competição, a equipa orientada por Ricardo Viegas e 
Hermínia Cruz soma apenas derrotas, algo que para 
os treinadores não é relevante. “Se entrássemos nes-
te projeto a pensar nos resultados, acho que desistía-
mos logo à segunda jornada, quando perdíamos por 
15 e por 20. Mas, pelo contrário, este projeto, nesta 
fase inicial, é muito mais do que isso; é uma aposta 
pura na formação, tanto desportiva quanto pessoal”, 
afirma Ricardo Viegas, que acrescenta: “Podemos 
não estar, para já, a alcançar resultados positivos mas 
somos uma equipa, na verdadeira essência da pala-
vra, e isso é o mais importante”.
Os treinos tiveram início em novembro e desde então 
a evolução das jovens atletas, segundo os treinado-
res, “já é bem notória”. “Mui-
tas delas não sabiam domi-
nar ou rematar uma bola e 
algumas nunca tinham tido 
sequer contacto com uma 
bola de futebol. Hoje em dia 
adoram e já só querem é trei-
nar”, refere Hermínia Cruz
E os três treinos semanais têm 
surtido efeito: “Dá gosto ver 
que atualmente já não sofre-
mos grandes goleadas, que já 
conseguimos marcar golos e 
inclusive estar em vantagem. 
Mas o que mais gosto dá é 
vê-las felizes quando acaba a 
partida. Independentemente 
do resultado, estão sempre 
alegres”, diz Ricardo Viegas.

MARÍTIMO OLHANENSE TEM EQUIPA DE SUB-12 APENAS COM MENINAS

Pioneiros na formação
no futebol feminino

UM PROJETO SOCIAL

A oportunidade real para a formação da equipa 
feminina do Marítimo Olhanense surgiu quando o 
clube presidido por Fernanda Viegas recebeu uma 
chamada telefónica de uma instituição social local.
“Precisavam de colocar as miúdas a praticar des-
porto e algumas escolheram o futebol e o Maríti-
mo”, relata o treinador. Juntando as novas atletas 
àquelas que já estavam no clube a treinar com ra-
pazes e acreditando no “passa-palavra” para aco-
lher mais jovens desportistas, o clube considerou 
que tinha condições para reunir um grupo para o 
futebol de 7.
“Temos tido vários contactos de miúdas que que-
rem pertencer à nossa equipa. Começámos com 
seis atletas e temos vindo a crescer”, afirma Her-
mínia Cruz, que refere que um dos objetivos do 
projeto, ao qual querem “dar continuidade”, passa 
por “tentar inseri-las na comunidade” e “através do 
futebol, mostrar-lhes um mundo melhor”.
“Sentimos que estamos a fazer algo produtivo, não só 
a nível desportivo mas também a nível social e isso 
dá-nos muito prazer”, conclui Ricardo Viegas.
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A iniciativa e a ação solidária que ligam, a partir do 
futebol, o Algarve à República de São Tomé e Prínci-
pe, partiu de dois irmãos de Tavira, num gesto nobre, 
motivador e que concretiza de quanto o desporto-rei 
pode fazer em prol da compreensão, solidariedade e 
amizade entre os homens, ainda que muitos quiló-
metros os separem nesta casa comum que é o pla-
neta terra.
O João Silva, de 19 anos, entusiasta adepto do Spor-
ting Clube Olhanense e árbitro amador, e a irmã, Ca-
rina Silva, de 24 anos, enfermeira, deram uma vez 
mais as fraternas mãos na concretização de um pro-
jeto comum: doar às crianças e jovens santomenses 
um espólio de mais de 200 camisolas de futebol e de 
todo o material desportivo que seja possível angariar 
até outubro de 2020. Aliás, a questão da arbitragem 
faz parte da tradição familiar, pois o pai, Paulo Silva, 
de origem angolana, prestou serviço militar em São 
Tomé e Príncipe e dirigiu centenas de encontros de 
futebol nos campeonatos nacionais e distritais, en-
quanto o avô paterno foi um conceituado árbitro dos 
quadros da 1.ª Divisão de andebol.
“Sorriso dos Príncipes”, assim se chama esta opera-
ção que revela a magnitude generosa dos corações 
dos seus promotores, que por certo vão arrastar mui-
tas ajudas, demonstrando todo o sentido solidário da 
tribo do futebol. Os dois benquistos irmãos tinham em 

casa dezenas de camisolas de vários países de todo o 
mundo, desde os que militam nos campeonatos dis-
tritais até às grandes referências do futebol nacional 
e internacional. De entre as múltiplas adesões a este 
“Sorriso dos Príncipes”, obra dos irmãos tavirenses 
João e Carina, registam-se dezenas de contributos, 
entre os quais, e na linha da frente, do Sporting Clube 
Olhanense e da Casa do Benfica de Tavira, com esta 
última agremiação a fornecer 50 equipamentos e ou-
tro material desportivo.
Para a concretização deste “Sorriso dos Príncipes” fo-
ram já contatados o Consulado de Portugal na anti-
ga colónia portuguesa e a TAP Air Portugal, visando 
a obtenção de facilidades para o transporte de todo o 
material que vier a ser angariado. A fim de garantir a 
maior adesão possível da família do futebol, foi criada 
uma página no Facebook, denominada precisamente 
Sorriso dos Príncipes.

Abraço solidário
a São Tomé

Num investimento da Câmara Municipal de Silves 
que rondou os 42 mil euros, já dispõe de uma ban-
cada o Estádio Municipal de Armação de Pêra, me-
lhoramento de efetiva relevância, porquanto a in-
fraestrutura passa a oferecer maior comodidade a 
todos quantos ali ocorrem para presenciar jogos de 
futebol, respeitando as normas da Federação Portu-
guesa de Futebol.

O Clube de Futebol “Os Armacenenses”, que utiliza 
aquele espaço desportivo, tem vindo a marcar pre-
sença de relevo no futebol nacional nas últimas épo-
cas, através de honrosas participações no Campeo-
nato de Portugal, e o melhoramento é também um 
prémio para os seus dedicados dirigentes e para os 
sócios da popular coletividade, com relevantes servi-
ços prestados ao longo de décadas.

Bancada nova
em Armação de Pêra
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João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Desde há mais de uma década que um grupo de ci-
dadãos estrangeiros, maioritariamente de origem 
britânica, capitaneado por Christopher Charles Wright, 
presta o seu incondicional apoio ao Sporting Clube 
Olhanense, quer marcando entusiástica presença no 
Estádio José Arcanjo, quer também em várias deslo-
cações dos rubronegros e ainda em outras iniciativas.
Destacam-se os casos dos contributos para o fute-
bol juvenil, angariação de sócios, elaboração de uma 
pequena brochura em língua inglesa nos jogos dis-
putados em casa e prática e expansão do chamado 
“Walking Football” (para maiores de 50 anos e com 
regras específicas), com núcleos em Olhão, Tavira, 
Lagos e Vilamoura.
Recordamos que em 2012 Chris Wright, em Inglaterra 
adepto do Aldershot FC, foi o primeiro estrangeiro a 
receber o Prémio Cassiano, na categoria de sócio do 
ano do Sporting Clube Olhanense.
A residir no Algarve desde há 14 anos este entusiasta 
olhanense por adoção foi recentemente distinguido 
pela Rainha Isabel II com a Medalha do Império Britâ-
nico – Divisão Civil, pelo seu envolvimento na prática 

Adepto do Olhanense 
medalhado

de serviços de carida-
de e pelo seu relevante 
contributo no seio da 
comunidade britânica 
que escolheu a nossa 
região para viver.
Uma alta distinção en-
tregue pelo embaixa-
dor do Reino Unido em 
Portugal, Chris Sain-
ty. No próximo verão 
Christhopher Wright e a esposa estarão numa festiva 
receção no palácio de Buckingham, em Londres.
Em declarações ao jornal “O Olhanense” Chris Wright 
referiu: “Sinto-me uma pessoa feliz por ter encontra-
do o Olhanense, um clube familiar com tamanha his-
tória e gente genuína e apaixonada pelo clube. Tan-
to eu como os restantes britânicos fomos recebidos 
de braços abertos e vivemos grandes experiências, 
fazendo muitos amigos nos jogos a que assistimos. 
Posso mesmo dizer que o Olhanense está no meu 
sangue e estará sempre no meu coração”.

Vítima de trágico acidente de viação, perto de Castro 
Marim, quando regressava a Vila Real de Santo An-
tónio, em serviço do Jornal do Algarve, morreu o jor-
nalista Domingos Viegas, de 46 anos, natural daque-
la cidade do Guadiana. Da ocorrência – um choque 
frontal – resultou também a morte do condutor da 
outra viatura, um jovem de 21 anos.
Domingos Viegas escreveu centenas de artigos so-
bre o futebol algarvio, dando um notório contributo 
ao desenvolvimento da modalidade, destacando-se 
como um dedicado e qualificado redator do Jornal 
do Algarve. Era genro do empresário hoteleiro Carlos 
Fernando Fernandes do Ó (Hotel Casablanca Inn, em 
Monte Gordo), que foi futebolista e presidente da di-
reção do Lusitano Futebol Clube.

Um infausto acontecimento que a todos nós, gente 
do futebol, nos envolve e emociona. Apresentamos 
as mais sentidas condolências à família do saudoso 
companheiro, na pessoa da sua dedicada esposa, 
Dr.ª Alexandra Fernandes Viegas, e ao Jornal do Al-
garve, com um abraço de profundo pesar ao seu di-
retor, Dr. Fernando Reis.
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Ficha Técnica

O tradicional almoço de 
Natal da Associação de 
Futebol do Algarve, que 
habitualmente reúne 
funcionários e dirigentes, 
transformou-se em 2018 
em jantar e foi alarga-
do aos presidentes dos 
nossos clubes, contando 
ainda com a presença do 
presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, 
Fernando Gomes.
Dois motivos con-
correram para a 
realização deste 
evento: por um 
lado o auditório da 
AF Algarve sofreu 
em 2018 amplas 
obras de remode-
lação (financiadas 
na sua quase tota-
lidade por um pro-
grama de apoio 
da FPF), podendo 
acolher pela pri-
meira vez o convívio natalício, e, por outro, a revista da 
AFA assinalou a sua 100.ª edição, com um número es-
pecial.
A Associação de Futebol do Algarve aproveitou a oca-
sião para homenagear Fernando Gomes, líder da FPF, 
por força do apoio que sempre tem dado a esta casa e 
ao movimento associativo e, também, por via das notá-
veis conquistas que as seleções portuguesas têm alcan-
çando nos seus mandatos, com destaque para os triun-
fos no Campeonato da Europa de futebol, Campeonato 
da Europa de futsal e Campeonato do Mundo de futebol 
de praia. Registe-se – e tal foi realçado no decurso do 
evento – que em todos estes sucessos houve partici-
pação algarvia (através de João Moutinho, Pedro Cary e 
João Coimbra).
Uma salva foi entregue a Fernando Gomes pelos presi-
dentes da Assembleia Geral e da Direção da AF Algarve, 
Reinaldo Teixeira e Alves Caetano, com o timoneiro da 
FPF a recusar louros individuais, salientando “o traba-
lho de uma vasta e dedicada equipa, que tem ajudado a 
crescer e a afirmar o futebol português, numa dinâmica 
que esperamos ser capazes de manter e, se possível, 
aumentar”.
O presidente da Associação de Futebol do Algarve, Alves 

Fernando Gomes
distinguido pela AFA

JANTAR DE NATAL ASSINALOU NÚMERO 100 DA NOSSA REVISTA

Caetano, num breve balanço da atividade desenvolvi-
da, congratulou-se com o crescimento significativo do 
número de praticantes e de equipas registado nas últi-
mas cinco épocas, fruto de um conjunto de medidas que 
chamou para o seio das provas federadas mais coletivi-
dades e, também, do dinamismo por estas evidenciado, 
além das melhorias registadas nos parques desportivos 
da região.
“Acompanhamos diariamente o trabalho que as asso-
ciações têm feito, num regime de proximidade, e, depois 
de um período menos positivo, temos assistido, nos úl-
timos anos, a uma maior dinâmica da Associação de 
Futebol do Algarve”, assinalou Fernando Gomes, à saída 
do evento. 
O presidente da FPF referiu ainda que “esta região tem 
crescido muito, tanto ao nível de praticantes como de 
competições, no futsal e no futebol, indicadores extre-
mamente positivos e reveladores de uma atividade re-
dobrada que a Associação de Futebol do Algarve está a 
ter nos últimos tempos”.
Antes, e aquando do lançamento do n.º 100 da revista 
da AF Algarve, Fernando Gomes elogiou “a qualidade e 
a longevidade de uma publicação pioneira e que divulga 
de uma forma muito meritória o futebol e o futsal”.
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